


Reconhecemos que o desenvolvimento 
econômico e social depende da gestão 
sustentável dos recursos naturais do 

nosso planeta. Estamos, portanto, 
decididos a conservar e utilizar de forma 
sustentável os [...] recursos de água doce.

Transformando Nosso Mundo: 
A agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável
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No Estado de São Paulo, o compromisso com a 
agenda global do desenvolvimento sustentável é fir-
mado em lei.

O Plano Plurianual 2020 -2023 é alinhado à Agen-
da 2030 da ONU - Organização das Nações Unidas, 
seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas.

Isso significa que todas as ações do Governo do Estado 
geram impactos positivos nos 5 Ps da Sustentabilidade:

•	 PESSOAS 

•	 PLANETA

•	 PROSPERIDADE 

•	 PARCERIAS

•	 PAZ

E aqui vale registrar que entendemos o desenvolvi-
mento sustentável conforme a definição adotada pela 
ONU - aquele que satisfaz as necessidades presentes 
sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
de suprir suas próprias necessidades.

O programa Novo Rio Pinheiros, devido ao alcance 

Apresentação

de seus impactos, é um símbolo desse compromisso 
do Governo do Estado de São Paulo.

Neste relatório, com a ajuda dos 17 ODS, vamos 
mostrar os impactos de um grande programa de sa-
neamento e de revitalização do Rio Pinheiros para a 
vida das pessoas, o futuro do planeta e a prosperidade 
do nosso Estado. E vamos mostrar como tudo isso é 
construído na base da parceria.

Estamos superando o estigma que historicamente 
acompanha as intervenções de saneamento - “obras 
enterradas” sem o devido reconhecimento de sua im-
portância -, para inscrever o programa Novo Rio Pi-
nheiros na história do desenvolvimento sustentável 
de São Paulo.

Cauê Macris
Presidente da Comissão Estadual de São Paulo para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
Secretário de Estado da Casa Civil

Marcos Penido
Secretário de Estado de Infraestrutura e Meio Ambiente

Julio Serson 
Secretário de Estado de Relações Internacionais
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Introdução

Para apresentar o Programa Novo Rio Pinheiros sob 
a luz dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável, as equipes das Secretarias de Infraestrutura e 
Meio Ambiente e da Casa Civil se uniram e colocaram 
lado a lado as ações do Programa e os 17 ODS com 
suas 169 metas.

Adotamos o ODS 6 - Água e Saneamento como 
guia do percurso que nos levou a estabelecer as co-
nexões entre as ações do Programa e seus impactos 
nos ODS.

A escolha se mostrou acertada. A partir do ODS 6 
conseguimos apresentar a relação do Programa Novo 
Rio Pinheiros com outros 13 ODS.

Esse resultado nos autoriza a dizer que o Progra-
ma Novo Rio Pinheiros simboliza o compromisso do 
Governo do Estado de São Paulo com o desenvolvi-
mento sustentável.

Há outro aspecto que necessita ser registrado. Tan-
to o Programa Novo Rio Pinheiros quanto a Agenda 
2030 da ONU devem ser entendidos como conjuntos 
indivisíveis de objetivos, metas, resultados e impactos.

Se estabelecemos conexões como ODS 6 e ODS 3 
- Saúde e Bem-Estar, por exemplo, para mostrar como 
ações de saneamento impactam a saúde das pessoas, 
trata-se apenas de uma forma didática de transmitir a 
mensagem pretendida e que atesta o sucesso da ONU 
ao criar uma linguagem universal e de fácil entendi-
mento para falarmos de desenvolvimento sustentável.

O lembrete de que todas as ações do Programa 
e todos os ODS são interconectados acompanhará a 
leitura deste relatório no rodapé de todas as páginas, 
onde se enfileiram os ícones dos ODS impactados.

Para consultas sobre o andamento do Programa 
Novo Rio Pinheiros, detalhes das ações mencionadas 
neste documento, assim como consultas sobre os 17 
ODS e suas metas, convidamos para uma visita aos 
sites oficiais do Programa Novo Rio Pinheiros e da 
ONU Brasil.

novoriopinheiros.sp.gov.br 

brasil.un.org

Desejamos uma boa leitura!
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O Programa Novo Rio Pinheiros 
tem por objetivo revitalizar um dos 
mais importantes símbolos da ci-
dade de São Paulo por meio de um 
amplo arco de parcerias.

Para despoluir as águas do Rio 
Pinheiros até 2022 e torná-lo parte 
da vida da cidade, as ações do pro-
grama são realizadas dentro do rio, 
nas margens e fora do rio.

Fora do rio, acontecem as ações 
de saneamento responsáveis por 
reduzir a quantidade de esgoto 
sem tratamento que chega até 
o Pinheiros. Esse trabalho é fei-
to em 25 córregos na Bacia do 
Pinheiros que cortam bairros de 
São Paulo, Embu das Artes e Ta-
boão da Serra.

Dentro do rio, são feitos os servi-
ços de desassoreamento - retirada 

do material acumulado no fundo 
do rio, assim como a retirada do 
lixo na superfície.

Ações de base tecnológica, como 
o uso da tecnologia do Oxigênio 
Supersaturado, que acelera a des-
poluição das águas.

Nas margens do rio, há uma série 
de ações que, em conjunto, serão 
responsáveis por criar uma nova re-
lação do rio com a cidade.

O Rio Pinheiros, suas margens 
e toda a área da Usina Elevatória 
de Traição - agora Usina São Pau-
lo -, irão compor um novo espaço 
público na cidade de São Paulo, 
acessível a pé, de bicicleta, por 
trem, de carro e de barco. O rio 
será um elemento de integração 
da cidade. Suas margens estão 
se transformando em parques 

urbanos, com o plantio de árvo-
res nativas. A área da Usina será 
um local de lazer, entretenimen-
to e trabalho, com restaurantes, 
comércio, museu, escritório e o 
maior cinema ao ar livre da Amé-
rica Latina.

Tudo isso é o Programa Novo Rio 
Pinheiros. Importante dizer que, 
por se tratar de um rio urbano, sua 
água não será potável e nem ade-
quada para natação, por exemplo, 
dentro de um curto prazo. Mas o 
Pinheiros poderá se tornar um rio 
totalmente despoluído a médio e 
longo prazos, com a continuidade 
das ações que apresentaremos nas 
próximas páginas.

A relação do Programa com os 17 
ODS da ONU e suas metas reforça 
a importância da continuidade de 
suas ações.

Para entender o programa
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Um dos principais desafios do programa Novo Rio Pi-
nheiros é a inclusão de populações vulneráveis que vivem 
na área da Bacia do Pinheiros nos serviços de saneamento. 

São várias as situações que levam uma pessoa a ficar sem 
acesso aos serviços, como o fato de morar em área informal 
ou de preservação ambiental ou não ter recursos para ligar 
o imóvel à rede de esgoto. O programa inova com a inte-
gração de soluções para incluir todos e todas nos serviços:

•	 Programa Se Liga na Rede
	 A Sabesp promove a ligação dos imóveis de famílias de 

baixa renda à rede de esgoto.

•	 Programa Água Legal
	 A Sabesp faz a regularização das ligações de água, asse-

gurando o abastecimento de água potável para famílias 
de baixa renda.

•	 Tarifa Social
	 Famílias de baixa renda ou em situação de vulnerabili-

dade usufruem de tarifa diferenciada para os serviços 
da Sabesp.

•	 Unidades de Recuperação da Qualidade das Águas
	 Miniestações próximas a locais com ocupação irregular, 

onde não é viável implantar infraestrutura convencional 
de saneamento. Com elas, as águas dos córregos serão 
tratadas antes de chegar ao rio.

IMPACTO NA 
INCLUSÃO 
SOCIAL.

Mais de 530 mil 
famílias terão seus 
imóveis ligados à 
rede de esgoto.

Garantia de serviços 
básicos e igualdade de 
oportunidades para todas 
as pessoas, especialmente 
as mais pobres e 
vulneráveis.
Metas 1.4, 6.1, 6.2, 10.2, 10.3 
dos ODS 1, 6 e 10
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O direito à água potável e ao 
saneamento é um direito humano 

essencial para o pleno desfrute da vida 
e de todos os direitos humanos.

Resolução da Assembleia Geral da  
ONU 64/292, de 28 de julho de 2010
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O programa Novo Rio Pinheiros está reduzindo a quanti-
dade de esgoto que chega até o rio.

As ações de saneamento estão concentradas nos 25 cór-
regos que mais levam poluentes para o rio e são realizadas 
de três formas:

•	 Obras para ampliar a coleta e o tratamento de esgoto 
em toda a bacia do Pinheiros.

•	 Ampliação do número de imóveis ligados à rede de 
esgoto.

•	 Implantação de cinco Unidades de Recuperação da Qua-
lidade das Águas, para recuperar a água dos córregos 
onde obras convencionais de saneamento não podem 
ser feitas devido às condições precárias de urbanização.

•	 De 4.600 para 7.400 litros de 
esgoto tratado por segundo.

•	 1,6 milhão de pessoas com 
esgoto levado a tratamento.

•	 R$ 1,7 bilhão de investimentos.

A ampliação da coleta e do tratamento 
de esgoto contribui para evitar as DRSAI 
- Doenças Relacionadas ao Saneamento 
Ambiental Inadequado: Diarreia, Hepatite 
A, Dengue, Febre Amarela, Leishmanioses, 
Esquistossomose, Leptospirose, 
Helmintíases, Teníases e outras.

Cada 1 dólar investido em 
saneamento economiza 4,3 
dólares em gastos com saúde. 

OMS - Organização 
Mundial da Saúde

IMPACTO 
NA SAÚDE.

Combater doenças 
transmitidas pela água.
Meta 3.3 do ODS 3
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Ações socioambientais acompanham as obras de sanea-
mento do programa Novo Rio Pinheiros.

O trabalho tem por objetivo engajar as pessoas em inicia-
tivas que ajudam a manter as águas livres de lixo e esgoto.

As ações promovem habilidades e conhecimentos que 
irão acompanhar as pessoas por toda a vida:

•	 Correta destinação do lixo-Importância dos 3 Rs (reci-
clagem, reutilização e redução de resíduos).

•	 Importância da ligação dos imóveis à rede de esgoto.

•	 Apoio à formação de cooperativas de catadores.

•	 Divulgação de direitos.

•	 Acesso a políticas públicas de saúde, emprego e renda.

O trabalho socioambiental garante a sustentabilidade do 
programa porque oferece as condições para a mudança de 
atitude em relação ao meio ambiente e, assim, rompe o cír-
culo vicioso da poluição dos córregos e do rio.

Com uma população mundial de mais 
de 7 bilhões de pessoas e recursos 
naturais limitados nós, como indivíduos 
e sociedades, precisamos aprender a 
viver juntos de forma sustentável.

UNESCO - Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, 2019

Educação ambiental promove 
competências como pensamento 
crítico, reflexão sobre cenários 
futuros e tomadas de decisão de forma 
colaborativa.

UNESCO - Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, 2019

IMPACTO 
NA EDUCAÇÃO.

Garantir conhecimentos e 
habilidades para promover o 
desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida em harmonia 
com a natureza.

Metas 4.7 e 12.8 dos ODS 4 e 12
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O programa Novo Rio Pinheiros reconhece nas mulheres 
a liderança e a força necessárias para a promoção da mu-
dança de cultura em relação ao meio ambiente.

Por isso, mulheres são contratadas como multiplicadoras 
para acelerar os projetos socioambientais que acompa-
nham o programa.

As mulheres também são o centro das atenções dos pro-
jetos socioambientais, que visam promover:

•	 A plena participação das mulheres nos processos de 
discussão sobre as obras de saneamento que impactam 
diretamente as comunidades.

•	 O acesso das mulheres a políticas públicas de geração 
de renda.

•	 A difusão de direitos.

O reconhecimento e a valorização do papel das mulheres 
no programa Novo Rio Pinheiros foi uma importante esco-
lha do Governo de São Paulo.

É fundamental para o alcance de um dos objetivos estra-
tégicos do planejamento estadual - o desenvolvimento so-
cial com garantia dos direitos individuais e coletivos e pro-
moção da autonomia plena. E é um caminho seguro para a 
sustentabilidade dos resultados almejados pelo programa.

Atingir o ODS 5, relacionado 
à igualdade de gênero, está 
intrinsecamente ligado ao 
nível de universalização do 
saneamento básico.

ONU Mulheres, 2019

Empoderar mulheres e promover a equidade 
de gênero em todas as atividades sociais 
e da economia são garantias para o 
efetivo fortalecimento das economias, o 
impulsionamento dos negócios, a melhoria 
da qualidade de vida de mulheres, homens 
e crianças, e para o desenvolvimento 
sustentável.

ONU Mulheres, Princípios de Empoderamento 
das Mulheres

Disponibilizar serviços e 
infraestruturas para as 
mulheres e garantir sua plena 
participação nos processos de 
tomada de decisão.

Metas 5.4, 5.5 e 5.a do ODS 5

IMPACTO  
NA VIDA DAS 
MULHERES.
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O Programa Novo Rio Pinheiros 
impacta positivamente quatro me-
tas do ODS 6, dedicado à Água e 
ao Saneamento, e assinala a força 
da contribuição do Estado de São 
Paulo para o alcance da universali-
zação dos serviços de saneamento:

Metas 6.1 e 6.2 - Alcançar o 
acesso universal e equitativo a 
água potável e ao saneamento 
adequados

O Programa promove a inclusão 
das famílias de baixa renda que 
habitam na Bacia do Pinheiros nos 
serviços de saneamento.

Meta 6.3 - Melhorar a qualidade 
da água, reduzindo a poluição e a 
proporção de águas não tratadas

25 córregos que deságuam no Rio 
Pinheiros estão sendo despoluídos 
com a ampliação da coleta e do tra-

tamento de esgotos. Mais de 20 mil 
toneladas de lixo já foram retiradas 
do rio. O Canal do Pinheiros está 
sendo desassoreado e já foi retirado 
do leito do rio o equivalente a 15 mil 
caminhões de sedimentos. A quali-
dade da água é monitorada pela CE-
TESB e já registra melhoria - a meta 
é alcançar uma DBO - Demanda 
Bioquímica de Oxigênio máximo de 
30 mg/litro. Com isso, aos poucos, 
a vida será devolvida às águas dos 
córregos tratados e do Rio Pinhei-
ros, com águas cada vez melhores.

 Meta 6.6 - Proteger e restaurar 
ecossistemas relacionados com a 
água, incluindo rios

O objetivo principal do Programa 
Novo Rio Pinheiros é precisamen-
te a revitalização de um dos mais 
importantes rios da cidade de São 
Paulo. A entrega do Rio Pinheiros 

despoluído, em 2022, significa o 
alcance desta meta do ODS 6 na 
cidade de São Paulo.

IMPACTO NO SANEAMENTO

Meta 6.b - Apoiar e fortalecer 
a participação das comunidades 
locais para melhorar a gestão da 
água e do saneamento

O Programa Novo Rio Pinheiros, 
por meio das ações socioambien-
tais desenvolvidas nas comunida-
des que residem nas proximidades 
dos 25 córregos tratados, alcança a 
meta proposta pela ONU. Mulhe-
res, crianças, catadores de resíduos, 
pessoas que trabalham em coope-
rativas de reciclagem estão envol-
vidas com o Programa e prontas 
para assegurar a sustentabilidade 
dos seus resultados, com educação 
ambiental e melhores condições de 
vida, renda e emprego.
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Antevemos um mundo em que 
reafirmamos os nossos compromissos 

relativos ao direito humano à água 
potável e ao saneamento.

Transformando Nosso Mundo:
A Agenda 2030 para o desenvolvimento Sustentável
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A forte relação do Programa Novo 
Rio Pinheiros com a sustentabilidade 
abre novas possibilidades para a utili-
zação dos rios urbanos.

Está em fase de testes a primeira usi-
na fotovoltaica flutuante da cidade São 
Paulo. A ideia é gerar energia a partir 
da radiação solar e inaugurar uma nova 
fonte de energia alternativa, limpa e 
renovável para atender a demanda por 
energia elétrica na Capital.

A plataforma, com potência de 100 
kilowatts, foi instalada no reservatório 
Billings, junto à usina elevatória de Pe-
dreira, área da Bacia do Pinheiros.

O projeto é fruto de parceria com a 
iniciativa privada e tem por objetivo 
avaliar a viabilidade da implantação de 
usinas fotovoltaicas nos reservatórios 
da Capital.

Esforços para promover o uso de energias limpas garantem 
que 20% da energia consumida no planeta venha de fontes 
renováveis. Mas ainda uma em cada sete pessoas no planeta 
não tem acesso à eletricidade. Como a demanda continua a 
crescer, há a necessidade de substancialmente aumentar a 
produção de energias renováveis.

PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

Garantir o acesso universal à energia a um preço justo até 2030 
significa investir em fontes de energia limpa, como a energia solar, 
eólica e térmica. Adotar padrões sustentáveis para uma vasta gama 
de tecnologia também pode reduzir o consumo global de energia 
em 14%. Isso significa 1.300 centrais elétricas a menos no planeta. 
Expandir a infraestrutura e modernizar a tecnologia para fornecer 
energia limpa em todos os países em desenvolvimento é crucial para 
que o crescimento econômico colabore com o meio ambiente

PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

Aumentar a participação de energias 
renováveis na matriz energética global e 
promover o investimento em tecnologias de 
energia limpa.
Metas 7.2 e 7.a do ODS 7

IMPACTO  
NA ENERGIA LIMPA.
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As ações que integram o Programa Novo Rio Pinheiros 
fortalecem a economia, geram emprego e renda:

•	 Emprego
	 As obras de saneamento geram cerca de 4,1 mil empre-

gos diretos.

•	 Renda
	 As ações socioambientais que acompanham as obras do 

Programa levam oportunidades de geração de renda para 
as comunidades que moram nas áreas das intervenções.

	 Catadores de resíduos, pessoas e cooperativas que 
trabalham com reciclagem são envolvidos na revitaliza-
ção do Rio por meio de suas atividades, com suporte e 
orientação do Governo do Estado.

•	 Crescimento da economia
	 A revitalização da área da Usina São Paulo, feita pelo se-

tor privado, além de gerar empregos nos novos espaços 
de comércio, restaurantes e lanchonetes, escritórios, la-
zer e entretenimento, vai dinamizar a economia da cida-
de com a valorização da região e o impulso do turismo 
em São Paulo.

Mais investimento em água 
e saneamento representa 
benefícios importantes ao 
desenvolvimento humano, além 
de criar empregos.

OIT - Organização 
Internacional do Trabalho, 
2019

Dissociar o crescimento 
econômico da degradação 
ambiental, elevar a 
produtividade da economia 
em setores de alto valor 
agregado e promover o 
turismo sustentável, que gera 
empregos.

Metas 8.2, 8.4 e 8.9 do ODS 8

IMPACTO no 
emprego e na 
economia.
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O Rio Pinheiros possui cerca de 25 km de extensão. Ao 
longo desse percurso, em pontos específicos, o Programa 
Novo Rio Pinheiros desenvolve ações de cuidados com a 
estrutura do rio, sob responsabilidade do DAEE - Departa-
mento de Águas e Energia Elétrica, visando garantir a sus-
tentabilidade dos resultados propostos pelo programa:

•	 Desassoreamento
	 Retirada de resíduos do fundo do rio, normalmente 

areia, lodo e outros sedimentos. Desassoreado, o canal 
fica mais profundo, aumentando a capacidade de esco-
amento e tornando suas águas mais límpidas. A dispo-
sição final dos sedimentos removidos tem destino am-
bientalmente adequado.

•	 Contenção de margens
	 A obra é feita para estabilizar e conter os fenômenos 

erosivos e desmoronamentos das margens do Canal do 
Pinheiros. Além da proteção das margens, existe a preo-
cupação com o impacto visual dessas intervenções. Por 
esse motivo, depois das obras é realizada a recomposi-
ção da vegetação nas margens, por meio de ações de 
paisagismo com implantação de espécies mais adequa-
das para aquele ambiente.

Segundo o BID, infraestrutura 
sustentável pode ser definida como 
projetos de infraestrutura que são 
planejados, projetados, construídos, 
operados e desativados de maneira a 
garantir sustentabilidade econômica e 
financeira, social, ambiental  (incluindo 
resiliência climática) e institucional ao 
longo de todo o ciclo de vida do projeto.

BID - Banco Interamericano de 
Desenvolvimento

Desenvolver 
infraestrutura sustentável 
e resiliente, com eficiência 
no uso de recursos e adoção 
de tecnologias e processos 
limpos e ambientalmente  
corretos.
Metas 9.1 e 9.4 do ODS 9

IMPACTO NA 
ESTRUTURA 
DO RIO.
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O Programa Novo Rio Pinheiros apresenta um forte com-
ponente de inovação:

•	 Unidades de Recuperação da Qualidade das Águas 
	 Implantadas em parceria com o setor privado, podem 

desenvolver tecnologias para recuperar a qualidade da 
água, em substituição às obras tradicionais de sanea-
mento. É uma solução para áreas de preservação am-
biental e áreas com ocupação irregular.

•	 Novas tecnologias
	 A parceria da EMAE com a USP e o setor privado busca 

tecnologias inovadoras que venham a contribuir para a 
aceleração da despoluição e eliminação do mau cheiro.

•	 Oxigênio Supersaturado
	 A Sabesp em parceria com o setor privado utiliza a tec-

nologia das injeções de oxigênio supersaturado para 
acelerar a autodepuração das águas e a eliminação dos 
odores. A tecnologia é utilizada por outros países e 
apresenta resultados comprovados.

A motivação do projeto das 
nanobolhas, além da avaliação da 
melhoria da qualidade das águas, 
consistirá também na análise 
da capacidade de diminuição de 
volume de lodo gerado e de sólidos 
suspensos, podendo levar a uma 
redução nos custos operacionais dos 
equipamentos de bombeamento.

USP - Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Saúde Pública

Apoiar o desenvolvimento 
tecnológico, a pesquisa e a 
inovação nacionais.
Metas 9.b do ODS 9

IMPACTO NA 
inovação.

17

ÍNDICE



Para despoluir o Rio Pinheiros é preciso retirar todo o lixo 
que se acumula ao longo de seus 25 km.

O trabalho é realizado pela EMAE - Empresa Metropoli-
tana de Águas e Energia e pela SIMA - Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente.

•	 Remoção do lixo superficial no Canal do Rio Pinheiros
	 Parte do lixo que é lançado nos afluentes do Rio Pinhei-

ros, majoritariamente resíduos domésticos, fica na super-
fície da água. A retirada é feita com embarcações, redes e 
boias e o lixo é encaminhado para aterro licenciado.

•	 Remoção do lixo ( resíduo) acumulado nas grades da 
Usina São Paulo e Usina Pedreira

	 O lixo que chega ao Rio Pinheiros também se acumula 
em estruturas como as grades das usinas operadas pela 
EMAE. Nesse caso, a retirada exige máquinas específi-
cas, chamadas “ limpa-grades”. Tudo o que é recolhido é 
enviado para aterro licenciado.

•	 Medidas de prevenção em parceria com a Prefeitura 
de São Paulo 

	 Apoio a cooperativas de catadores; Operação Cata-Ba-
gulho; reposicionamento de pontos de coleta e educa-
ção ambiental nas escolas.

Mais de 20 mil toneladas de 
resíduos já foram retiradas 
do Rio Pinheiros Garrafas pet, 
bicicletas, pneus, plásticos 
e outros. Até sofás, fogões e 
colchões foram encontrados.

Manter o Rio Pinheiros limpo 
é responsabilidade de todos É 
fundamental separar resíduos 
recicláveis, não descartar 
óleo de cozinha no ralo da pia 
e não jogar resíduos nas ruas. 
Tudo vai parar no rio.

Reduzir o impacto 
ambiental negativo 
das cidades, prestando 
atenção à gestão de 
resíduos.
Meta 11.6 do ODS 11

IMPACTO  
NA LIMPEZA 
DO RIO.
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A iniciativa privada colabora com a transformação das 
margens e da paisagem do Rio Pinheiros para oferecer à 
cidade de São Paulo novos espaços públicos verdes:

•	 Parque Linear Novo Rio Pinheiros
	 A Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente está 

implantando, na margem oeste do rio, um que conso-
lida a proposta de requalificação e revitalização com o 
Projeto Pomar.

•	 Projeto Pomar
	 A recuperação ambiental e paisagística das margens 

do Rio Pinheiros continua a ser feita apoiada pelo se-
tor privado. O projeto paisagístico contempla o plan-
tio de árvores nativas nos 13 km da margem oeste 
do rio pela Reservas Votorantim. Na margem leste, a 
Telefônica se responsabiliza pela manutenção do pro-
jeto de paisagismo.

•	 Reflorestamento e paisagismo 
	 As margens do rio Pinheiros estão se transformando em 

corredores verdes. O trabalho devolve à área espécies 
originais da Mata ciliar Atlântica e espécies frutíferas 
nativas. A palmeira Jerivá, que deu origem ao primeiro 
nome do rio ( Jurubatuba, em tupi, significa lugar com 
muitas Jerivás), é utilizada no reflorestamento.

Restaurar a terra e solo 
degradado, aumentar 
o reflorestamento e 
proporcionar acesso a espaços 
públicos verdes.

Metas 11.7, 15.2 e 15.3 dos ODS 11 e 15

Impacto na 
transformação 
das margens e 
paisagem.
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Antevemos um mundo em 
que a humanidade viva em 
harmonia com a natureza.

Transformando Nosso Mundo:
A Agenda 2030 para o desenvolvimento Sustentável
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O setor público está transferindo as estruturas da antiga 
Usina Elevatória de Traição, como a subestação de energia, 
e liberando a área para a iniciativa privada remodelar o lo-
cal, agora chamado de Usina São Paulo.

A cidade vai ganhar três novos espaços, somando 29,8 
mil metros quadrados de área, com:

•	 mirante, 
•	 lojas,
•	 restaurantes e cafés,
•	 museu,
•	 salas de escritório, 
•	 decks,
•	 quiosques,
•	 áreas de lazer e convivência, 
•	 tela de cinema ao ar livre.

Os acessos à Usina São Paulo também fazem parte da 
remodelagem do espaço.

Serão construídas passarelas e ciclofaixas para pedestres e bi-
cicletas, além das já existentes, sob responsabilidade da CPTM. 
O local contará com acesso e estacionamento para carros.

Rio despoluído, com margens recuperadas e integrado à 
vida da cidade. Um símbolo do compromisso de São Paulo 
com o desenvolvimento sustentável.

A recuperação pós COVID-19 oferece uma 
oportunidade para as economias voltadas 
para o futuro, ajudando as cidades a limparem 
o ar atmosférico, criarem espaços abertos 
naturais e adotarem soluções que reduzam 
a emissão de carbono e uso de recursos 
naturais, bem como os impactos relacionados 
aos ecossistemas, ao mesmo tempo em que 
geram novos empregos 

PNUMA - Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente

R$ 12 milhões por ano 
deixarão de ser gastos com a 
manutenção da área, que passa 
a ser uma fonte geradora de 
empregos, renda, valorização 
imobiliária, turismo e lazer.

Aumentar a urbanização 
inclusiva e sustentável 
e incentivar e promover 
parcerias público-privadas.
Metas 11.3 e 17.17 dos ODS 11 e 17

IMPACTO  
NA VIDA 
DA CIDADE.
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https://www.youtube.com/watch?v=qEPNlfNdaCo


Reconhecemos que o desenvolvimento 
urbano e a gestão sustentável são 

fundamentais para a qualidade de vida 
do nosso povo. Vamos trabalhar com as 

autoridades locais e as comunidades para 
renovar e planejar nossas cidades.

Transformando Nosso Mundo:
A Agenda 2030 para o desenvolvimento Sustentável
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O conjunto de ações do Programa Novo Rio Pinheiros 
amplia a resiliência da cidade e promove a sua adaptação 
aos efeitos negativos das mudanças climáticas:

•	 A despoluição do rio Pinheiros e de seus afluentes con-
tribui para a garantia da segurança hídrica em cenários 
com eventos extremos intensificados pelas mudanças 
climáticas.

•	 O desassoreamento do Canal do Pinheiros e o trabalho 
de contenção das suas margens são fundamentais para 
deixar a cidade preparada para evitar enchentes.

•	 O reflorestamento das margens do rio, com o retorno 
das espécies nativas, somado à implantação do par-
que linear que acompanha o trajeto do rio Pinheiros, 
são ações que impactam positivamente o microclima 
da região.

•	 A produção de energia limpa, com a inclusão das usinas 
fotovoltaicas flutuantes no novo cenário da Bacia do rio 
Pinheiros, é uma forma de reduzir a emissão de gases 
de efeito estufa.

Antevemos um mundo onde 
o desenvolvimento seja 
sensível ao clima Estamos 
determinados a enfrentar 
decisivamente a ameaça 
representada pela mudança 
do clima e pela degradação 
ambiental.

ONU, Declaração da Agenda 2030

Reforçar a resiliência e a 
capacidade  de adaptação 
a riscos relacionados ao 
clima e às catástrofes 
naturais.
Meta 13.1 do ODS 13

IMPACTO NA 
ADAPTAÇÃO 
PARA AS 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS.
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Para medir avanços na qualidade da água, a CETESB 
– Companhia Ambiental do Estado de São Paulo tem 23 
pontos de monitoramento na bacia do Pinheiros e utiliza 
parâmetros mundialmente reconhecidos:

•	 Níveis de Oxigênio Dissolvido (OD): mostra a concen-
tração de oxigênio na água.

•	 Níveis de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO): 
mostra a quantidade de oxigênio gasto para a degrada-
ção da matéria orgânica (esgoto) na água.

•	 Análise dos sedimentos presentes no rio.

As ações estão aumentando os níveis de OD, reduzindo 
a DBO e eliminando os sedimentos prejudiciais à qualidade 
da água.

O resultado é a melhoria da qualidade e do aspecto das 
águas, processo que vai acontecendo lentamente e permi-
tirá o retorno de algumas espécies de vida aquática ao rio e 
a integração do rio à cidade, com o uso das suas margens.

A água do rio não será potável e nem adequada para nata-
ção, por exemplo, dentro de um curto prazo. Mas o Pinheiros 
poderá se tornar um rio totalmente despoluído a médio e 
longo prazos, com a continuidade das ações do Programa.

Uma proporção importante do total 
de doenças ao redor do mundo (cerca 
de10%) poderia ser prevenida por meio 
de aprimoramentos relacionados à água 
potável, ao saneamento e à higiene.

Relatório do Programa Mundial de 
Avaliação da Água, UNESCO - Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura 

Devem ser promovidas soluções que protejam, 
administrem e restaurem os ecossistemas 
naturais e artificiais, e que respondam 
aos desafios humanos e ecológicos de uma 
forma efetiva e sustentável, melhorando 
o bem-estar das pessoas e preservando a 
biodiversidade.

Mensagem da UNESCO - Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
por ocasião do Dia Mundial da Água, 2018

Proteger, recuperar, 
conservar e promover uso 
sustentável dos ecossistemas 
de água doce e reduzir o 
número de doenças causadas 
pela poluição da água.

Metas 3.3, 6.6 e 15.1 dos ODS 3, 6 e 15

IMPACTO  
NA QUALIDADE 
DA ÁGUA.
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O Programa Novo Rio Pinheiros é resultado de parcerias:

•	 Setor público integrado
	 O programa é coordenado e executado pela Secreta-

ria de Infraestrutura e Meio Ambiente, Sabesp, EMAE, 
DAEE e CETESB. Tem apoio da CPTM e da Desenvolve 
São Paulo. As prefeituras de São Paulo, Embu das Artes 
e Taboão da Serra também são parceiras.

•	 Parceria baseada em performance
	 As empresas contratadas para as obras de saneamento 

são parceiras do Estado dentro de um modelo inovador, 
os contratos baseados em performance. A remuneração 
delas é feita a partir dos resultados gerados. Quanto 
mais imóveis l igados à rede de esgoto, maior a remune-
ração. Quanto mais elevada a qualidade de água, ates-
tada pela CETESB, maior a remuneração.

•	 Parceria baseada em inovação
	 Nos contratos das miniestações de recuperação das 

águas, a parceria prevê a adoção de novas tecnologias. 
Também nestes casos, a remuneração do setor privado 
depende dos resultados.

Governo do Estado de São 
Paulo atua em parceria com 
Prefeituras de São Paulo, Embu 
das Artes e Taboão da Serra.

As parcerias viabilizam a integração 
multidisciplinar do Programa.

Incentivar e promover 
parcerias públicas 
e parcerias público-
privadas eficazes.
Meta 17.7 do ODS 17

IMPACTO NAs 
parcerias.
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As parcerias estão presentes em todas as ações do Pro-
grama Novo Rio Pinheiros:

•	 Parceria com organizações financeiras internacionais 
	 O BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento e o 

IFC/Banco Mundial financiam infraestruturas de sanea-
mento na Bacia do Pinheiros.

•	 Parceria para criar novos espaços de uso público
	 Com a concessão da área da Usina São Paulo, o setor pú-

blico deixa de gastar com a manutenção do espaço e o se-
tor privado investe para valorizar a região, gerar empregos 
e criar uma nova área de uso público para a cidade.

•	 Parceria para restaurar a vegetação 
	 O setor privado se responsabiliza pela recomposição 

ambiental e paisagística das margens do espécies nati-
vas e raras da Mata Atlântica para a cidade.

Reforçar parcerias 
multissetoriais que 
mobilizem e compartilhem 
conhecimento, tecnologia 
e recursos financeiros, 
para apoiar a realização 
dos ODS.
Metas 17.16 do ODS 17
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